
Apoio à agricultura familiar
PeloEstado

O Projeto de Lei nº 35/16, que tramita na Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Assembleia Legislativa, institui o tratamen-
to favorecido e simplificado para o microprodutor primário, 

como política de apoio e desenvolvimento da agricultura familiar, 
do turismo rural e da pesca artesanal. A matéria, de autoria do Po-
der Executivo, foi elaborada com o apoio de diferentes órgãos liga-
dos às áreas. A lei regulamenta a atividade familiar e coloca regras 
sobre a cobrança diferenciada de impostos. Um exemplo é a isenção 
de ICMS para saída de mercadorias até o valor de R$ 60 mil por ano, 
por microprodutor.  A iniciativa busca garantir uma legislação ade-
quada e a formalidade do trabalho destas famílias, reconhecendo a 
importância das atividades para a economia catarinense.  

Suinocultura Aprovado ontem, na Co-
missão de Agricultura do Senado, re-
querimento de autoria do senador Dário 
Berger (PMDB-SC) solicitando uma audi-
ência pública para tratar da suinocultura 
em Santa Catarina. “Precisamos discutir e 
atuar de maneira efetiva para que a suino-
cultura tenha mais apoio, tendo em vista 
as dificuldades que vem enfrentando”, 
afirmou Berger. A audiência está marcada 
para a última quinta-feira de abril, dia 28.

Milho  Entrará em operação no início de 
maio o Programa de Incentivo ao Plantio 
de Milho em Santa Catarina. Conforme 
anunciado pelo secretário de Estado da 
Agricultura e Pesca, Moacir Sopelsa, em 
entrevista à Coluna Pelo Estado, o objetivo 
é ampliar em pelo menos 100 mil hectares 
a área plantada. Para o presidente da Fe-
coagro, João Carlos Di Domenico, o novo 
programa vai possibilitar o atendimento 
da demanda do agronegócio. Hoje o défi-
cit anual do grão no estado é de 3 milhões 
de toneladas.

Feiras itinerantes A Federação das 
CDLs  (FCDL-SC) reafirmou a impor-
tância de manter em vigor o decreto nº 
366/2015, que restringe a atuação, no es-
tado, das feiras itinerantes, as feirinhas 
do Brás. “Os lojistas catarinenses são 
favoráveis a condições de igualdade nas 
operações e contrários à concorrência 
desleal, que prejudica toda a sociedade, 
com a sonegação de tributos”, esclare-
ceu Ivan Tauffer, presidente da FCDL-
SC. Ele ainda lembra que em muitos 
eventos supostas feiras especializadas 
concorrem com o comércio formal.

Educação Santa Catarina, referência na-
cional em índices de escolaridade, recebe-
rá mais uma edição da Expo Estudar. O 
evento, com modelo inédito no país, vai 
reunir instituições que oferecem desde 
o ensino pré-escolar à pós-graduação. O 
objetivo é estimular o estudo e o conheci-
mento para todas as idades. A feira é gra-
tuita e acontece de 25 a 27 de agosto, no 
CentroSul, em Florianópolis.
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MulherParlamentar
A União dos Vereadores de Santa Ca-
tarina (Uvesc) realizou, ontem, em Flo-
rianópolis, o VII Encontro Estadual da 
Mulher Parlamentar. Uma das ativi-
dades da programação foi uma mesa 
redonda com a vereadora Tati Teixeira 
(PSD), de Criciúma, e a vice-prefeita de 
Ituporanga, Angelita Goedert (PSD). A 
explanação da vereadora Tati chamou a atenção das parlamentares presen-
tes que, ao fim do encontro, buscaram mais informações sobre os projetos de 
lei e ações realizadas. Ela é pré-candidata à prefeitura de Criciúma.
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Aproximaçãoinstitucional
O presidente da Associação de Diários do In-
terior (ADI-SC), Ámer Felix Ribeiro, e o vice-
presidente de Gestão e Finanças, Adriano da 
Fonseca Kalil Escada, estão sendo recebidos 
por parceiros da entidade. Oportunidade 
para uma maior aproximação institucional 
e também para a entrega do livro 20 Anos 
da ADI/SC - A força da Comunicação Re-

gional. Nas fotos, o vice-governador do Estado, Eduardo Pinho Moreira, e 
o Diretor de Comunicação e Marketing da Federação das Indústrias (Fiesc), 
Carlos Roberto de Farias, recebem a publicação das mãos de Ribeiro. 
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A moradia é um direito social assegurado na Constituição, sendo a
habitação uma necessidade básica, essencial para uma vida digna. Celebrar 

esta data será também reconhecer o trabalho de todos aqueles que foram 
fundamentais por uma mudança significativa de milhares de cidadãos.

Presidente da Cohab-SC, Ronério Heiderscheidt, sobre os 50 anos da companhia, celebrados hoje

“
”


